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Segunda-feira  

Sindsep/MA realiza Live em comemoração ao seu ani-
versário de 30 anos e Dia do Servidor Público 

O Sindsep/MA vai realizar 
no próximo dia 28 de outubro, 
uma Live me comemoração aos 
seus 30 anos de fundação. 

O evento vai acontecer Ao 
Vivo pela da TV Alternativa Ca-
nal 19.1, e pelo canal Youtube/
sindsepmaranhao, das 16 às 18h. 

O Aniversário seguirá a 
dinâmica do momento ecumêni-
co, político, artístico e em cada 
bloco serão feitos sorteios de 
brindes para as pessoas que esti-
verem assistindo à Live. 

Para participar dos sorteios 
as pessoas devem deixar seus co-
mentários no post oficial da Live 
(Youtube/sindsepmaranhao) com 
a sua matrícula Siape. 

Irão abrilhantar o aniversá-
rio do Sindsep/MA as cantoras 
Lêda Nascimento, Fátima Passa-
rinho, Tereza Canto e Flávia Bit-
tencourt, além dos cantores João-
zinho Ribeiro e Vanderson Mon-
teiro. 

28 de outubro: Vem aí o Dia do Servidor 

Depois de participar de um 
dia nacional de lutas com ativida-
des em todo o Brasil contra a re-
forma Administrativa em 30 de 
setembro, a Condsef/Fenadsef e 
suas filiadas integram mais um 
dia com atos nas principais capi-
tais e cidades do país.  

O próximo dia 28, Dia do 
Servidor, será o Dia Nacional do 
"Eu Luto Pelos Serviços Públi-
cos". Entre as ações está o amplo 
debate sobre a construção e de-
flagração de uma greve geral do 
setor que não está descartada.  

A Condsef/Fenadsef realiza 

uma live na quarta, às 18 horas, 
onde discute a importância dos 
servidores na garantia de direitos 
constitucionais dos brasileiros e 
discute próximas ações contra a 
reforma Administrativa e em de-
fesa dos serviços públicos.  

Fonte: Condsef 
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Pacote de veneno: Governo Bolsonaro libera 10 
agrotóxicos produzidos na China 

O governo Bolsonaro 
liberou a utilização de mais 12 
agrotóxicos no país por meio 
do Ato nº 59, publicado na úl-
tima sexta-feira, 23, no Diário 
Oficial da União, com data de 
19 de outubro. Dentre eles, 10 
são produzidos por empresas 
sediadas na China. As informa-
ções são do blog do professor 
associado da Universidade Es-
tadual do Norte Fluminense 
em Campos dos Goytacazes 
(RJ), bacharel e mestre em Ge-
ografia pela UFRJ, Marcos 
Pedlowski. 

A liberação acontece na 
mesma semana em que o presi-
dente Jair Bolsonaro negou 
que o governo iria comprar a 
vacina CoronaVac, desenvolvi-
da pelo laboratório chinês Si-
novac em parceria com o Insti-
tuo Butantan. Na quarta-feira, 
ele voltou atacar o imunizante. 

“A da China nós não 
compraremos, é decisão minha. 
Eu não acredito que ela trans-
mita segurança suficiente para a 
população. Esse é o pensamento 
nosso. Tenho certeza que outras 
vacinas que estão em estudo 
poderão ser comprovadas cien-
tificamente, não sei quando, 
pode durar anos”, afirmou. 

No entanto, a mesma pre-
ocupação não se manifesta em 
relação à segurança dos vene-

nos utilizados na agricultura. 
“Essa discrepância de tratamen-
to entre uma vacina que salvará 
vidas e agrotóxicos cujo uso 
prejudica não apenas a saúde de 
seres humanos mas também do 
meio ambiente, mostra a exten-
são do cinismo do discurso pre-
sidencial”, destaca Pedlowski, 
que também é pesquisador cola-
borador externo do Centro de 
Ecologia, Evolução e Alterações 
Ambientais da Universidade de 
Lisboa. 

O professor destaca ainda 
que, entre as substâncias aprova-
das para uso no Brasil pelo Mi-
nistério da Agricultura, estão 
presentes na lista três princípios 
ativos proibidos pela União Eu-
ropeia: Fipronil, Tiacloprido e 
Tiodicarbe. Em relação ao últi-

mo, a Comissão Europeia ba-
seou sua proibição no risco à 
saúde de crianças, por conta 
do consumo de uvas contami-
nadas pela substância, e à dos 
adultos, pelo consumo de vi-
nho. “Além disso, a União 
Europeia já proibiu o uso do 
Tiodicarbe nos seus países 
membros desde setembro de 
2007, o que não impede que a 
substância continue sendo 
produzida por empresas euro-
peias e chinesas para serem 
vendidas em países como o 
Brasil”, assinala. 

Com o Ato nº 59, o go-
verno federal já liberou 392 
agrotóxicos somente em 2020, 
somando 895 liberações desde 
janeiro de 2019. 

Fonte: CUT  

https://www.dieese.org.br/outraspublicacoes/2020/sinteseEspecialReformaAdministrativa.html

